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ouvir, e a serem curados por elle de

suas enfermidades.

16 Mas elle se retirava aos desertos,

8 ali orava.

17 E aconteceo hum daquelles dias

que estava ensinando, e estavão ali

assentados Phariseos e Doutores da

Lei, que tinhão vindo de todas as al

deas de Galilea, e de Judea, e de Je

rusalem ; e a virtude do Senhor esta

va ali para os curar.

18 E eis aqui huns homens, que tra-

zião em huma cama hum homem que

estava paralytico ; e procuravão levá-

lo dentro, e pó-lo diante delle.

19 E não achando por onde o poder

levar dentro, por causa da multidão,

subirão em cima do telhado, e pelas

telhas o abaixárão com o catre ao

meio, diante de Jesus.

20 E vendo elle a fé delles, disse-lhe :

homem, teus peccados te são perdoa

dos.

21 E os Escribas e os Phariseos co

meçárão a imaginar, dizendo : quem

he este, que fala blasfemias? quem

pode perdoar peccados, senão só De

os?

22 Porém conhecendo Jesus os pen

samentos delles respondeo, e disse-

lhes : que imaginais em vossos cora-

çoens ?

23 Qual he mais facil, dizer: teus

peccados te são perdoados 1 ou dizer :

levanta-te, e anda ?

24 Ora para que saibais, que o Filho

do homem tem poder para na terra

perdoar peccados, (disse ao paralyti

co :) a ti te digo, levanta-te, e toman

do leu catre, vai-te para tua casa.

25 E levantando-se elle logo diante

delles, e tomando-o em que estava

deitado, foi para sua casa, glorificando

a Deos.

26 E tomou espanto a todos, e glori

ficavão a Deos : e forão cheios de te

mor, dizendo : hoje vimos cousas in

criveis.

27 E depois destas cousas, sahio ; e

vio a hum publicano, por nome Levi,

assentado na alfandega, e disse-lhe :

segue-me.

28 E deixando elle tudo, levantou-se,

e o seguio.

29 E fez-lhe Levi hum grande ban

quete em sua casa ; e estava ali mui

ta multidão de publicauos, e de outro*

que com elles assentados estavão a

mesa.

30 E os Escribas delles, e os Phari

seos murmuravão contra seus discipu

los, dizendo : porque comeis e bebeis

com publicanos e peccadores?

3 1 E respondendo Jesus, disse-lhes :

os que estão sãos não necessitãi) de

medico, senão os que estão enfermos.

32 Não vim eu a chamar aos justos,

senão aos peccadores a arrependimen

to.

33 Então lhe disserão elles : porqne

jejuão os discipulos de João muitas

vezes, e fazem oraçoens, como tam

bem os dos Phariseos; porém os tecs

comem e bebem ?

34 Mas elle lhes disse : podeis vós-

outros fazer jejuar aos que estão de

vódas, em quanto o esposo está com

elles ?

35 Porém dias virão, quando o espo

so lhes será tirado ; e então naquelles

dias jejuarão.

36 E dizia-lhes tambem huma para

bola: Ninguem deita remendo de

panno novo em vestido velho ; dout

ra maneira, o novo rompe ao velho; e

ao velho não convem remendo do

novo.

37 E ninguem deita vinho novo em

odres velhos; d'outra maneira vom

perá o vinho novo os odres, e derra-

mar-se-ha o vinho, e os odres se dam-

narão.

38 Mas o vinho novo se ha de deitar

em odres novos ; e ambos juntamente

se conservão.

39 E ninguem que beber o velho,

quer logo o novo ; porque diz : me

lhor he o velho.

CAPITULO VI.

E ACONTECEO que passou por

huns semeados, o segundo Sab-

bado primeiro, e ião seus discipulos

arrancando espigas, e comendo, esfre-

gando-as com as mãos.

2 E alguns dos Phariseos lhes disse

rão : porque fazeis o que não he licito

fazer em Sabbados ?

3 E respondendo-lhes Jesus, dissé :
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nunca léstes o que fez David, quando

teve fome, elle e os que com elle es

tavão ?

4 Como entrou na casa de Deos, e

tomou e comeo, os pães da proposição,

e deo tambem aos que estavão com

elle : os quaes não he licito comer se

não só aos Sacerdotes ?

5 E dizia-lhes: o Filho do homem

até do Sabbado he Senhor.

6 E aconteceo tambem em outro

Sabbado que entrou na Synagoga, e

ensinava : e estava ali hum homem

que tinha a mão direita seca.

7 E attentavão os Escribas e os Pha-

riseos para elle, se em Sabbado o cu

raria : por acharem de que o accusar.

8 Porem bem sabia elle os pensa

mentos delles ; e disse ao homem que

tinha a mão seca : levanta-te, e poem-

te em pé no meio. E levantando-se

elle, poz-se em pé.

9 Então Jesus lhes disse : huma cou

sa vos hei de perguntar : que he licito

em Sabbados? fazer bem, ou fazer

mal ? salvar huma pessoa, ou matá-

la?

10 E olhando para todos ao redor,

disse ao homem: estende tua mão.

E elle o fez assim : e foi-lhe a mão

restituida sã como a outra.

1 1 E ficarão cheios de furor ; e pra-

ticavão juntamente huns com os ou

tros, que farião a Jesus.

12 E aconteceo que naquelles dias

eahia ao monte a orar; e passou a

noite orando a Deos.

13 E como já foi dia, chamou a si

a seus discipulos, e escolheo doze del

les, a quem tambem chamou Aposto

los.

14 Convém a saber a Simão, ao qual

tambem chamou Pedro, e a André

twu irmão ; a Jacobo, e a João ; a

Philippe, e a Bartholomeo.

15 A Mattheus, e a Thomas; a Ja

cobo filho de Alpheo ; e a Simão, cha

mado Zelote.

16 A Judas irmão de Jacobo, e a Ju

das Iscariota, o mesmo que foi o trai

dor.

1 7 E descendo com elles, parou em

hum lugar plano, e com elle a compa

nhia de seus discipulos, e grande mul

tidão de povo de toda Judea, e de Je

rusalem, e da costa maritima de Tyro,

e de Sidon;

18 Que tinhão vindo ao ouvir, e a

ser curados de suas enfermidades;

como tambem os atormentados de es

piritos immundos : e forão curados.

19 E toda a multidão procurava to

cá-lo; porque sahia delle virtude, e

curava a todos.

20 E levantando elle os olhos para

seus discipulos, dizia : Bemaventura-

dos vós pobres, porque vosso he o

Reino de Deos.

21 Bemaventurados vós que agora

tendes fome, porque sereis fartos.

Bemaventurados vós que agora cho

rais, porque rireis.

22 Bemaventurados sereis quando os

homens vos aborrecerem, e quando

vos separarem, e vos injuriarem, e re-

geitarem vosso nome como mao, por

amor do Filho do homem.

23 Gozai-vos naquelle dia, e alegrai-

vos, porque vêdes aqui grande he nos

ceos vosso galardão ; porque assim

fazião seus pais aos Prophetas.

24 Mas ai de vósoutros ricos, porque

já tendes vossa consolação.

25 Ai de vósoutros que estais fartos,

porque havereis fome. Ai de vósou

tros que agora rides, porque lamenta

reis, e chorareis.

26 Ai de vósoutros, quando todos os

homens de vósoutros disserem bem;

porque assim fazião seus pais aos fal

sos Prophetas.

27 Mas a vósoutros, que isto ouvis.

digo: amai a vossos inimigos; fazei

bem aos que vos aborrecem.

28 Bemdizei aos que vos maldizem,

e orai pelos que vos calumnião.

29 Ao que te ferir em huma face,

offerece-lhe tambem a outra; e ao

que te tirar a capa, nem a roupeta

lhe defendas de tirar.

30 E a qualquer que te pedir, dá ; e

ao que te tomar o teu, não lho tornes

a pedir.

31 E como vós quereis que vos fação

os homens, fazei-lhes vósoutros tam

bem da mesma maneira.

32 E se amardes aos que vos amão,

que grado tereis ? porque tambem os

peccadores amão aos que os amão.

33 E se fizerdes bem aos que vos fa
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zera bem, que grado tereis ? porque

tambem ospeccadoresfazemo mesmo.

34 E se emprestardes áquelies de

quem esperais tornar a receber, que

grado tereis ? porque tambem os pec-

cadures emprestão aos peccadores,

para tornarem a receber outro tanto.

35 Amai pois a vossos inimigos, e

fazei bem, e emprestai, sem disso na

da esperar; e será grande vosso ga-

lurdão, e sereis filhos do Altissimo;

porque he benigno até para com os

ingratos e maos.

36 Sede pois misericordiosos, como

tambem vosso Pai he misericordioso.

37 E não julgueis, e não sereis jul

gados; não condomneis, e não sereis

condemnados ; soltai, e soltar-vos-hão.

38 Dai, e ser-vos-ha dado; medida

boa, recalcada, sacudida, e trasbor

dando vos darão em vosso regaço :

porque com a mesma medida que

medirdes vos tornarão a medir.

39 E dizia-lhes huma parabola: Po

de por ventura o cego guiar ao cego ?

não cahirão ambos na cava ?

40 Não he o discipulo sobre seu mes

tre ; mas qualquer será perfeito, que

for como seu mestre.

41 E porque attentas tu para o ar

gueiro que está no olho de teu irmão ;

e a trave que está em teu proprio olho

não enxergas?

42 Ou como podes dizer a teu irmão:

irmão, deixa-me tirar o argueiro que

está em teu olho, não attentando tu

mesmo para a trave que está em teu

olho 1 hypocrita, tira primeiro fóra a

trave de teu olho, e então attentarás

em tirar o argueiro que está no olho

de teu irmão.

43 Porque não he boa a arvore que

dá mao fruto, nem má a arvore que dá

bom fruto.

44 Porque cada arvore se conhece

por sen proprio fruto : que não colhem

ii^os dos espinheiros, nem vendimão

nv;is dos abrolhos.

45 O bom homem do bom thesouro

de seu coração tira o bem ; e o mao

homem do mao thesouro de seu cora

ção tira o mal ; porque da abundan

cia do coração fala sua boca.

46 E porque me chamais Senhor,

Senhor o não fazeis o que digo 1

47 Qualquer que vem a mim, e oura

minhas palavras, e as faz; eu voa

mostrarei a quem he semelhante.

48 Semelhante he ao homem cu*

edificou huma casa, e cavou, e abrki

bem fundo, e poz o fundamento sobre

penha; e vindo a enchente, deo &

corrente com impeto naquella casa. e

não a pode abalar, porque estava fun

dada sobre penha.

49 Mas o que as ouvir, e as não fizer,

semelhante he ao homem que edifi

cou huma casa sobre terra sem fun

damento, na qual a corrente deo com

impeto, e logo cahio ; e foi grande a

queda daquella casa.

capitulo vn.

E DEPOIS de acabar todas suas pa

lavras em ouvidos do povo, en

trou em Capemaum.

2 E estando o servo de hum certo

Centurião; a quem muito estimava,

enfermo, ia já morrendo.

3 E como ouvio de Jesus, envion-lhe

os Anciãos dos Judeos, rogando-lhe

que viesse, e curasse a seu servo.

4 E vindo elles a Jesus, rogárão-lhe

encarecidamente, dizendo : que he

digno de lhe concederes isto.

5 Porque ama a nossa nação, e e!le

mesmo nos edificou a Synagogu.

6 E foi Jesus com elles : mas como

já não estivesse longe da casa man-

dou-lhe o Centurião nuns amigos, di-

zendo-lhe : Senhor, não tomes traba

lho, que não sou digno que entres de

baixo de meu telhado.

7 Pelo que nem ainda me tive por

digno de vir a ti ; mas dize huma só

palavra, e meu criado sarará.

8 Porque tambem eu sou homem

sugeito á potestade de outros, que te

nho debaixo de mim soldados, e digo

a este : vai, e vai ; e a outro, vem. e

vem ; e a meu servo, faze isto, e fa-io.

9 E ouvindo Jesus isto, maravilhou-

se delle; e virando-se, disse á multi

dão que o seguia : digo-vos, que nem

ainda em Israel tenho achado tanta

fé.

10 E tornando para casa os que forao

enviados, achárão são ao servo enfer

mo.


